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APOIO:

A EMPRESA EM MOVIMENTOexpansão

Fala-se muito na preservação da Natu-
reza, ou em desenvolvimento sustentável. 
A natureza é regida pela Lei do Equilíbrio.

Nas Escolas de Agronomia aprende-
mos que a produção de uma Planta é limi-
tada por aquele nutriente que ocorre em 
menores proporções. Não só os nutrientes 
como outros fatores de produção como o 
clima (sol, água e temperatura). Para au-
mentar a produção, temos que fornecer o 
fator limitante, ou seja, tem que haver um 
Equilíbrio de todos os fatores, é a chama-
da Lei do Mínimo.

Fazendo uma analogia a respeito do co-
nhecimento no mundo moderno, este é desi-
gual entre as pessoas e as empresas, e afi-
nal isso tem tudo a ver com o nosso dia-a-dia 
e com a nossa vida pessoal e profissional. 
As tecnologias, o conhecimento, avançam 
numa velocidade alucinante, mas a maioria 
das pessoas parece não perceber isso.

No caso da Medicina, quase não existe 
mais o clinico geral, o generalista, agora 
todo mundo é especialista. Mas que espe-
cialistas são esses que conhecem apenas 

sobre a sua especialidade?
Temos visto profissionais especialistas 

de medicina ou de outras áreas de conheci-
mento, cometerem erros absurdos de diag-
nósticos e, ao mesmo tempo, não darem 
importância a outros problemas do paciente 
ou do cliente. Não há uma análise sistêmi-
ca do problema, olha-se apenas dentro do 
limitado campo de visão da especialidade.

O resto é problema dos outros. O espe-
cialista preocupa-se em tratar o sintoma e 
não a causa.

Nas empresas, o colaborador especia-
lista preocupa-se com as aspirações pes-
soais,  com a venda mensal e não com a 
vida e continuidade da empresa.

Os conhecimentos técnicos e científicos 
tiveram uma evolução espantosa nos últi-
mos anos. Existe uma carência muito gran-
de de generalistas e excesso de especia-
listas. E o que é um Generalista? É alguém 
com boa cultura e nível de conhecimento 
muito acima da chamada média de merca-
do. Está muito próximo, em conhecimento 
de algumas áreas, aos chamados especia-
listas. Os generalistas, na grande maioria, 

•A AGROFITO, junto com a Basf, organi-
zou dia 13 de maio um grande churrasco no 
salão paroquial de Dumont para oficializar a 
presença da empresa na região. O evento 
contou com a presença de grandes produto-
res de amendoim de Dumont e região. 

•Em poucos dias estará em pleno 
funcionamento o Escritório de Vendas da 
AGROFITO em Avaré, um posto avançado 
que segue um conceito inovador de negó-
cios, logística e atendimento aos clientes. 

•No dia 18 de junho foi inaugurada a 
loja de Tupã com a presença de diretores 
da AGROFITO, além de vários parceiros da 
empresa, fornecedores, produtores da ci-

dade e região, e autoridades lo-
cais, representadas pelo prefeito 
Waldemir Gonçalves Lopes e pelo 
vereador Antonio Alves de Souza 
(Ribeirão). O padre Jurandir aben-
çoou o local e após o corte da fita 
inaugural, os convidados foram 
recepcionados com um jantar, ao 
som da dupla sertaneja Marcos 
Paulo e Candé. Tudo organizado 
por Adriano Lúcio Corrêa, que ago-
ra assume a gerência da filial de 
Itápolis, ficando Tupã sob o co-
mando do engenheiro agrônomo 
José Roberto de Goes Biral.

A Tecnologia de Informação trouxe facilidades a usuários co-
muns, vendedores, produtores rurais e consumidores em geral. 
Exemplos são os supermercados que vendem pela internet ou 
lojas virtuais de diferentes ramos. A AGROFITO, pegando a onda 
da informática, também desenvolveu em seu site (www.agrofito.
com.br) a loja virtual, permitindo visualizar todos os produtos 
vendidos na empresa, orçá-los através de um “bate-papo virtual” 
e efetuar seu pedido.

Outra novidade da AGROFITO é o programa para cálculo de adu-
bação do solo, criado a partir de uma parceria com uma empresa 
de desenvolvimento de softwares. “Estamos lançando o TECNOFITO 
– ADUBAÇÃO, destinado a produtores rurais, técnicos agrícolas, en-
genheiros agrônomos, estudantes e consultores da área agrícola. O 
primeiro módulo do sistema é direcionado à adubação de sequeiro, 
podendo efetuar os diversos cálculos de adubação com base nos re-
sultados das análises do solo, selecionando assim os melhores adu-
bos para o cultivo, além de calcular a necessidade de cada nutriente 
do solo”, destaca o coordenador de TI, Francisco Ricardo de Toledo. 

NOVO SOFTWARE
CÁLCULOS DE ADUBAÇÃO DO SOLO 
PODEM SER FEITOS NO SEU COMPUTADOR

LOJA VIRTUAL
CONHEÇA OS PRODUTOS AGROFITO, SAIBA 
OS PREÇOS E COMPRE PELA INTERNET

são especialistas em alguma coisa.
Os profissionais generalistas estão à 

frente, gerenciando alguma área nas empre-
sas. Exemplo: Agrônomos especializados 
em uma determinada cultura e com grandes 
conhecimentos em marketing e informática. 
Não podemos esquecer outros fatores limi-
tantes como o trabalho em equipe, o auto-
conhecimento e assumir a responsabilida-
de do relacionamento com toda a equipe e 
a sociedade de um modo geral. Podemos 
concluir que especialista é uma necessi-
dade e até vantagem competitiva, mas ser 
especialista e ao mesmo tempo generalista 
gera vantagens competitivas adicionais.

A Arte de Gerenciar é ter este equilíbrio 
de conhecimento. Não ser arrogante e nem 
se achar o dono do poder. Ser simples como 
as leis da natureza. É fazer um feedback de 
seus conhecimentos e procurar desenvolver 
os fatores de produção (conhecimento) que 
se encontram em menores proporções. O 
nosso sucesso, como na lei do mínimo, é 
limitado aos conhecimentos que se encon-
tram em menores proporções.

negócios
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ESTRATÉGIA DE OPERAÇÃO: 
HEDGE DE CAFÉ E CÂMBIO

visão

CELEBRAÇÃO DA COLHEITA MARCA PARCERIA 
DE SUCESSO DA AGROFITO E BASF NA REGIÃO DE PIRAJÚ

produtividade

Um dos maiores desafios para o pro-
dutor de café na administração do risco 
de preço de sua mercadoria consiste em 
obter análises bem fundamentadas sobre 
oferta e demanda nacional e internacional 
de café. Ultimamente, porém, essas análi-
ses não têm sido suficientes, já que outra 
variável, o dólar, pode afetar o preço do 
café de modo relevante. Portanto, é pre-
ciso, também, ter uma boa análise para o 
mercado de câmbio.

O preço do café sempre foi atrelado à 
taxa cambial por ser um produto com gran-
de parte de sua produção voltada ao mer-
cado externo. Porém, a partir do momento 
em que o câmbio se tornou livre no Bra-
sil, em 1999, o País vem convivendo com 
oscilações da taxa real/dólar que obriga o 
produtor a lidar com essa variável para di-
minuir o risco de preço em sua atividade.

No mercado futuro da BM&F BOVES-
PA S.A., quando se observa o preço do 
café para o vencimento setembro de 
2008 – o mais líquido – e a cotação do 
dólar para o mesmo vencimento, nota-se 
alguns movimentos importantes que atin-

gem diretamente o produtor. Por exemplo, 
em 20 de setembro de 2007, o preço do 
café para setembro de 2008 foi cotado a 
US$166,25/saca. O dólar, para o mesmo 
vencimento, foi negociado a R$1,96 na 
mesma data, o que renderia ao produtor 
receita de R$325,90, caso ele tivesse en-
trado no mercado futuro vendendo contra-
tos de café e de dólar. 

Em 28 de fevereiro de 2008, o café al-
cançou o pico de preço: US$202,50, mas 
o dólar caiu para R$1,73, gerando receita 
de R$349,83. Muitos produtores aproveita-
ram esse momento para fazer hedge: fixar 
a venda do café e do dólar no mercado futu-
ro para o vencimento setembro de 2008. A 
partir daquela data, o café cotado em dólar 
teve brusco declínio e o câmbio continuou 
caindo. No início de maio de 2008, o preço 
em dólar foi para US$162,40 e o dólar para 
R$1,71, gerando receita de R$277,63/
saca, 20% a menos em reais em relação 
a 28 de fevereiro, depois de apenas dois 
meses do pico de preços. Essa diferença, 
R$72,20/saca, entre essas duas datas 
pode fazer a diferença entre lucro ou pre-

juízo na atividade produtiva do cafeicultor. 
Para obter R$349,83/saca seria necessá-
rio fazer uma operação simultânea no mer-
cado futuro de café e de dólar.

Caso queira fixar o preço do café em 
reais e sua margem de lucro no mercado 
futuro, bem como cobrir os custos de pro-
dução, o produtor deve ficar atento também 
ao dólar, protegendo-se assim do risco de 
oscilação do preço do café e do câmbio. Ao 
fixar o preço no mercado futuro, o produtor 
deve compará-lo com seu custo de produ-
ção e avaliar se poderá ter rentabilidade 
compatível com a sua atividade. 

Destaca-se que cada contrato futuro de 
café é de 100 sacas, com vencimento em 
março, maio, julho, setembro e dezembro. 
O ponto de formação do preço é o municí-
pio de São Paulo. Já o contrato de dólar 
futuro é de US$50.000, com vencimento 
em todos os meses. 

* Texto publicado, originalmente, na Síntese Agro-
pecuária nº321 (informativo quinzenal produzido 
pela BM&F Bovespa). A íntegra do texto pode ser 
encontrada no site www.bmf.com.br.

A Basf e a AGROFITO celebraram a alta 
produtividade de milho em evento realizado 
em abril, na Fazenda Magrisa, propriedade 
do Sr. Pedro Donizete Stuani, no municí-
pio de Pirajú. O uso correto de tecnologia 
moderna é fundamental para o aumento 
de produtividade. Este é o conceito da Ag-
Celence, selo que identifica o diferencial 
dos produtos da Basf que proporcionam 
efeitos fisiológicos positivos nas plantas, 
com destaque para o fungicida Opera e o 
inseticida Standak. 

Os resultados dos produtos com bene-
fícios AgCelence puderam ser verificados in 
loco pelos produtores da região de Pirajú, 
durante a Celebração da colheita na Fazenda 
Magrisa. Celebrou-se não apenas os bons 
resultados obtidos na última safra, mas 
comprovou-se para os agricultores como é 
possível aumentar em 15% ou mais a produ-
ção, sem aumentar a área cultivada.
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Uma das grandes preocupações da AGROFITO é com a questão 
ambiental. Tanto é que entre os valores que norteiam as ações 
estratégicas da empresa estão “respeitar e valorizar o meio-am-
biente” e a “responsabilidade sócio-ambiental”. 

Pensando assim é que a AGROFITO participa da ARIAM – Asso-
ciação das Revendas de Insumos Agrícolas de Matão, criada em 
parceria com outras empresas do ramo, e que tem na presidência 
o Sr. Ademar Antonio de Toledo. A Associação serve como refe-
rência para que os produtores, após efetuarem a tríplice lavagem, 
possam descartar suas embalagens de defensivos agrícolas, em 
atendimento à legislação ambiental. 

Um depósito, construído no Distrito Industrial em Matão, reúne 
os recipientes e os envia à central regional em Araraquara, mantida 
pela ARIAR, entidade da qual a AGROFITO também é associada. 
Essas medidas garantem que as embalagens não sejam reutiliza-
das inadequadamente, evitando riscos à saúde dos produtores e 
trabalhadores rurais, além de comprometimentos ambientais como 
contaminação do solo ou de cursos d’água. 

O PROCESSO DA COLETA, PASSO A PASSO
É obrigação do produtor levar as embalagens a uma das 375 

unidades de recebimento espalhadas pelo País (são 264 postos e 
111 centrais). O administrador da Central de Recebimento de Emba-
lagens de Defensivos Agrícolas de Araraquara, mantida pela ARIAR, 
Antonio Tadeu Guerra, conta que “quando chegam, as embalagens 
passam por uma rigorosa triagem. Verificamos se estão limpas, livres 
de resíduos. As que não estão de acordo nem são descarregadas. O 
produtor leva de volta para fazer a tríplice lavagem, conforme manda 
a Lei. Em seguida, são separadas por cor e tipo de matéria-prima. 
Os rótulos e excesso de papel são retirados, junto com os excessos 
de alumínio dos lacres de vedação. Finalmente, as embalagens são 
prensadas, conforme os grupos de cor e tipo de plástico”. 

Os fardos são comercializados com as empresas de reciclagem 
que produzem, entre outros, conduíte corrugado, caixas de força, 
caixas de bateria de veículos, cruzeta de poste, saco de lixo hos-
pitalar, galão para óleo lubrificante, duto corrugado, barricas para 
incineração de resíduos da indústria de defensivos. As embalagens 
flexíveis que não são laváveis, como sacos plásticos, são incinera-
das por empresas licenciadas pela CETESB.

OS NÚMEROS DA RECICLAGEM
Só a Central de Araraquara recolheu, em 2006, 190 toneladas 

de embalagens. Em 2007, 232 toneladas e, em 2008, até junho, 
foram recebidas mais de 193 toneladas, o que representa 83% de 
tudo que foi processado em 2007. No comparativo do acumulado 
do primeiro semestre deste ano com o ano passado, temos 123,4 
ton. recolhidas em 2007 contra as quase 194 ton. de 2008. E ain-
da vemos que junho/07 registrou 13,9 ton. enquanto no mesmo 
mês de 2008 foram 29 ton.

Em nível nacional, os números também surpreendem. Em 2004 
foram processadas 13.933 toneladas. Em 2005, 17.881 ton. Em 
2006 já eram 19.634 ton. E 2007 fechou com nova superação, 
21.129 toneladas de embalagens. Entre 2002, ano em que o sis-
tema de destinação final entrou em funcionamento no Brasil, e 
2007, seguiram para reciclagem ou incineração, mais de 84 mil 

RESPONSABILIDADE NO CAMPO
AGROFITO APÓIA CENTRAL DE RECOLHIMENTO DE EMBALAGENS DE AGROTÓXICOS

toneladas de embalagens. 2008 viu mais de 12 mil ton. serem en-
viadas para processamento ou incineração até junho, 9,8% a mais 
que o mesmo período de 2007.

AMPLIAÇÃO DA ESTRUTURA
Para dar conta de tanto volume, a Central de Recebimento de 

Araraquara vai ampliar suas instalações. Até outubro serão inicia-
das as obras de construção de um novo barracão para processa-
mento de 250 ton./ano, dobrando a capacidade atual. Uma área 
de 5.000 m2 foi cedida pela Prefeitura, e os recursos, estimados 
em R$ 400 mil, serão destinados pela ARIAR e pelo INPEV – Insti-
tuto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias. 

POTIRENDABA TEVE DIA DE CAMPO LIMPO
Os produtores da região de Potirendaba deram exemplo de 

cidadania e responsabilidade sócio-ambiental com a adesão em 
massa ao Dia de Recolhimento de Embalagens Vazias de Agrotó-
xicos, dia 4 de julho, promovido pela Associação dos Produtores 
Rurais de Potirendaba (ASPRUP), Associação dos Revendedores de 
Insumos Agropecuários da Região de São José do Rio Preto (ARIA) 
e Coordenadoria Municipal de Agricultura, com apoio da AGROFITO 
e da Basf. 

Os 70 produtores presentes levaram 12 mil embalagens vazias 
(5.500 kg), laváveis e não laváveis, até o Armazém Comunitário 
Municipal. Eles elogiaram o evento, pois muitos, especialmente 
os pequenos, têm dificuldade em levar suas embalagens até São 
José do Rio Preto. Estiveram presentes: Lúcio Ferrari (Coordena-
doria Municipal), João Antonio Loureiro (ASPRUP), Ademir Dellatin 
(Basf), Anselmo Fusinato (ARIA), e todos os funcionários da filial de 
Potirendaba da AGROFITO.

Uma lei federal instituiu o Dia Nacional do Campo Limpo, 
para todo 18 de agosto. Em 2008 as atividades desse Dia acon-
tecerão, em Araraquara, dia 21 de agosto, quando a Central 
realizará palestras e estará aberta à visitação pública (principal-
mente escolas e empresas).
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GIRO TECNOLÓGICO
AS DICAS DOS TÉCNICOS DA AGROFITO PARA OS PRODUTORES

serviço

AGROFITO PARTICIPOU DA 15ª AGRISHOW
A participação da AGROFITO na décima quinta versão da 

Agrishow – Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em Ação, 
entre os dias 28 de abril e 3 de maio, em Ribeirão Preto, foi 
mais uma iniciativa de sucesso. 

Segundo o gerente de Marketing da empresa, Renato To-
ledo, ‘tivemos forte presença, em nosso estande, dos nossos 
clientes atendidos pelas 14 filiais que mantemos, motivados 
principalmente pela campanha de vendas organizada pelo de-
partamento de irrigação, além de muitos produtores rurais de 
outras regiões do Estado interessados em irrigação. Como tec-
nologia é o grande foco do evento, lançamos um software de 
Manejo de Adubação. O resultado foi excelente, com grande 
número de visitantes e negócios fechados”. Esse foi o segundo 
ano que a AGROFITO participou da Feira.

MOSCA NEGRA – A mosca negra dos citrus (Aleurocanthus 
woglumi) é originária da Ásia e foi detectada pela primeira vez no 
Brasil em 2001. Devido ao fato de atacar várias plantas frutíferas 
e ser facilmente transportada pelo vento, ela tem se disseminado 
com muita rapidez. Tanto as adultas como as formas imaturas da 
mosca negra causam danos por se alimentarem do floema, levan-
do ao murchamento e, na maioria das vezes, à morte. Além disso, 
eliminam uma excreção açucarada induzindo o aparecimento de 
fungos saprófitas que, por serem escuros, formam a chamada fu-
magina que, em grande quantidade, impedem a respiração da plan-
ta e diminuem o nível de nitrogênio nas folhas. A fumagina interfere 
na formação dos frutos, podendo reduzir seu valor comercial. Os 
prejuízos podem variar de 20% a 80% na produção. As medidas de 
controle mais eficazes contra a praga são o manejo integrado, eli-
minação de restos culturais e uso de armadilhas. Os produtos para 
esta praga ainda estão em fase de registro no Mapa. 

CANA-DE-AÇÚCAR - A cultura da cana-de-açúcar destaca-se 
dentre as mais importantes cultivadas no Brasil, ocupando área de 
destaque no Estado de São Paulo. Com o início da safra, começam 
as operações de cultivo e controle de plantas daninhas na cultura. 
Elas são responsáveis pela maior perda de produtividade dos ca-
naviais no Brasil. O controle de daninhas vem sendo cada vez mais 
estudado, procurando novas tecnologias e herbicidas de maior efi-
ciência e relação custo benefício para os produtores. A IHARA, jun-
to à AGROFITO, vem desenvolvendo um importante trabalho com o 
herbicida FLUMYZIN 500, herbicida pré-emergente, usado em cana-
planta e soca, trazendo uma excelente relação custo benefício e 
opção para o produtor no controle de ervas em sua lavoura. As 
informações são do gerente da loja de Olímpia, Cidilei Ferreira.

MANGA - O fornecimento de nutrientes antes do florescimen-
to na mangueira é extremamente importante para aumento na pro-
dutividade da cultura e na melhoria da qualidade dos frutos. Aplicar 
todo o fósforo e boro no solo de preferência antes do florescimento 
da mangueira. As fontes de fósforo são o  Fertium® Phós e o Fer-
tium® Phós Reatill e a de boro é o Gran® Boro 10.  A adubação foliar 
com boro, um pouco antes da florada da mangueira, tem efeito 
benéfico na produtividade da cultura aumentando a porcentagem 
de flores hermafroditas e o pegamento dos frutos. Neste momento, 
realizar também o fornecimento de zinco e molibdênio via foliar na 
mangueira. Maiores informações, entrar em contato com o Depar-
tamento Agronômico da AGROFITO. Fonte: Renato Brandão, Gestor 
Agronômico do Grupo Bio Soja.

negócios
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TREINAMENTO
atualização

A AGROFITO, sustentando sua política de melhoria contínua, 
mantém o investimento forte no treinamento de sua equipe.  Veja 
o que aconteceu entre maio e junho.

Treinamento BRENNTAG – “NUTRIFITO PREMIUM – Novo pro-
duto da Linha Nutrifito”. Palestrante: Mathias Soares. Dia 19 de 
maio, em Matão, com a participação das lojas de Matão, São Car-
los, Taiúva, Nova Europa e Taquaritinga. Dia 20 de maio, em Itápo-
lis. Lojas presentes: Itápolis, Ibitinga e Borborema. Dia 21 de maio, 
em Catanduva, com as lojas de Itajobi, Potirendaba e Olimpia.

Palestra Arysta - "Qualidade na Manutenção e Regulagem de 
Pulverizadores". Palestrante: Amilton Ramos, dia 02 de abril, em 
Borborema, com a participação de clientes da loja local.

Treinamento Andav - "Transporte e Armazenamento de Produtos Pe-
rigosos". Palestrante: Eva Moraes, Gerente de Saúde, Segurança e Meio 
Ambiente da Luft Agro. Dia 25 de abril, em Campinas, com a participa-
ção do Marcel, Comprador Técnico, e Danilo, Coordenador de Estoque. 

Palestra Ihara - "Manejo de Ervas invasoras com Flumuzyn 
na Cana de Açúcar". Palestrantes: Alessandro G.; de Amorin 
(ATV) e Rodrigo N. Salvador (DETEC). Dia 15 de maio, em Olím-
pia, com clientes da loja local.

Treinamento Monsanto - "Treinamento de Vendas". Palestran-
te: Francisco Repeke – Monsanto. Dia 23 de maio em Matão, com 
participantes de Matão, Nova Europa, Ibitinga, Itápolis, Itajobi, 
Olímpisa, Taquaritinga, Taiúva, Potirendaba, Tupã, Garça, Pirajú, 
São Carlos e Borborema.

Treinamento - Comércio Exterior: Normas, Rotinas e Procedimentos - 
Importação e Exportação”. Palestrante: Milton Gato - Diretor da CTCARE. 
Dias 26 e 27 de maio, em Ribeirão Preto, com a presença do Consultor 
Técnico de Negócios, Cleverson, e do Gerente de Irrigação, Ricardo. 

Treinamento Irrigação - "Manejo da irrigação e Fertirrigação". Pales-
trante: Professor Dr. Rubens Duarte Coelho – ESALQ. Dias 20 e 21 de 
junho, na Hidrodinâmica Irrigação, em Piracicaba, com a participação do 
Coordenador Técnico da AGROFITO, Denilson Luz Pelloso.

O Instituto Agronômico (IAC-APTA), da Agência Paulista de Tec-
nologia dos Agronegócios, através do Centro de Citricultura (refe-
rência mundial que completou 80 anos), promoveu, de 2 a 6 de 
junho, a Semana da Citricultura e a Expocitros, em Cordeirópolis 
(SP). Nos mais de 40 painéis de discussão foram tratados temas 
como o “greening”, doença que vem atacando os laranjais paulis-
tas. A AGROFITO, representada pelo Gerente Comercial Paulo Tole-
do Filho, esteve presente no estande da Basf, informando sobre o 
portfólio e tecnologia Basf.

Estiveram presentes 34 produtores de Potirendaba, Uchoa e 
Tabapuã, junto com a equipe das lojas de Potirendaba (Ronaldo, 
Rodrigo e Adriano) e Itajobi (Alexandre e Alex). A visita foi patroci-
nada pela Basf, com total apoio do RTV Ademir Delatin, que fica 
sediado em Votuporanga e sempre apóia os eventos da AGROFITO 
na região. Também participaram representantes e clientes das fi-
liais de Olímpia, Taiúva, Matão, Taquaritinga, Ibitinga, Nova Europa, 
Borborema e São Carlos.

SEMANA DA 
CITRICULTURA DE 
CORDEIRÓPOLIS

opinião

TRABALHAR EM FAMÍLIA PODE SER MUITO BOM!
de bastão ainda mais desafiadora. Naturalmente, tanto pai e filho 
acreditam que podem fazer melhor que o outro. É uma competição 
que, para ser saudável, deve vir acompanhada de confiança e cum-
plicidade.

Qual o segredo dos negócios familiares de sucesso? Tudo co-
meça com a gestão profissionalizada, que pode ser com pessoas 
da família, desde que seja capacitada e à altura de suas respon-
sabilidades. Isto também exige muito dos pais, que costumam ser 
os grandes conselheiros dentro de casa e que são desafiados a 
comandar, dirigir e depois delegar as atividades para seus filhos. 

Para que tudo isto aconteça é preciso promover uma boa co-
municação entre os membros familiares, a começar pela troca de 
expectativas que pais e filhos têm um em relação ao outro. O que 
meu pai espera que eu faça com o negócio da família? O que meu 
filho ou minha filha deseja fazer daqui para frente? Pense nestas 
perguntas, você tem as respostas?

Fabio Matuoka Mizumoto 
Sócio da Uni.Business Estratégia e Prof. do Ibmec São Paulo. 

E-mail: fabio@unibusiness.org

O trabalho entre familiares traz muitos desafios, mas também 
muitas oportunidades. Estudos recentes mostram que um negócio 
familiar bem administrado gera muito mais valor do que empresas 
“de mercado”. Isto porque as pessoas da família conseguem es-
tabelecer vínculos de confiança e amizade duradoura com seus 
clientes, colaboradores e fornecedores. O relacionamento mais 
próximo favorece a troca de informações, a adaptação de planos e 
a agilidade nas decisões.

No campo é muito comum ver pais e filhos trabalhando juntos. 
Costuma-se dizer que não há melhor escola que a experiência vivi-
da e compartilhada na história de cada família. Os europeus levam 
isto à sério, por exemplo, o segredo de produção de uvas e vinhos 
só é transmitido dentro do sangue, ou seja, são conhecimentos e 
habilidades passados somente de geração para geração. 

Por outro lado, trabalhar entre familiares não é fácil. Existem 
desafios que são muito conhecidos por quem vive o dia a dia em 
uma empresa familiar, como, por exemplo, o desafio de fazer uma 
gestão profissionalizada e de conduzir a passagem do bastão para 
os herdeiros. 

No campo muitas vezes não é possível dividir a gestão, existe 
espaço somente para o dono do negócio. Isto torna a passagem 



irrigação

IRRIGAÇÃO

sucessão

ALTAIR, O FILHO DO SR. FRANCISCO

No panorama mundial o uso da água para agricultura vem aumen-
tando consideravelmente. As mudanças climáticas e o crescimento 
populacional tornam ainda mais desafiante o aumento em produtivi-
dade com restrições de área, água e clima adequados.  A importância 
da irrigação na agricultura é incontestável e o Brasil possui grande 
vantagem em relação a muitos países: além de ser um país continen-
tal, possui  enorme diversidade ambiental e muita água. 

Apesar de já contar com 3,5 milhões de hectares irrigados (da-
dos de pesquisa da CSEI - Câmara Setorial de Equipamentos de 
Irrigação), ainda representa apenas 6% da área plantada no Brasil. 
Neste contexto, a irrigação localizada (que hoje já representa a 
maior parcela da área irrigada no Brasil) tem a tendência de domi-
nar a maioria das culturas. Apresenta uso de menor quantidade de 
água, diminuindo perdas por evaporação, escoamento superficial e 
drenagem, além de diminuir injúrias às plantas, perdas de nutrien-
tes e perdas econômicas e ambientais com energia elétrica. Tam-
bém possibilita uma fertirrigação bastante eficiente, já que distribui 
o adubo na área de maior incidência de raízes. 

A grande vantagem da utilização da água de  irrigação para a 
aplicação de adubos (fertirrigação) é a distribuição uniforme, durante 
todo o ciclo da cultura, de todos os nutrientes em quantidade e mo-
mento ideais de acordo com a necessidade da cultura, sem o acrés-
cimo nos custos de aplicação com máquinas e mão-de-obra, e ainda 
sem os prejuízos ao solo como a compactação por trânsito de má-
quinas. O parcelamento da adubação também é muito interessante 
por diminuir perdas de nutrientes e por manter uma boa fertilidade 
do solo durante todo o período de desenvolvimento da cultura.

Tudo isso só vem a agregar em produtividade e qualidade, con-
vertendo em maior rendimento econômico. 

Temos que nos atentar ao manejo adequado da irrigação para 
promover florescimento abundante, maior pegamento e enchimen-
to de frutos (atentar para o manejo da quebra do stress hídrico 
e manejo das primeiras fertirrigações com nutrientes adequados 
para este momento). Para isto, é o momento de fazer as análises 
de solo para este planejamento.

A AGROFITO, através do departamento TECNOFITO - Irrigação 
e Consultoria , oferece, além da elaboração do melhor projeto de 
irrigação para cada situação (gotejamento, microaspersão e asper-
são da Netafim, e Pivot da Krebsfer), os melhores produtos do 
mercado,  uma equipe treinada para implantar o projeto da maneira 
adequada e um serviço de consultoria agronômica em manejo de ir-
rigação, fertirrigação, implantação e controle de pragas e doenças, 
realizado por profissionais especializados na área.  

Procure uma filial mais próxima da AGROFITO e 
informe-se.

Denilson Luis Pelloso
Coordenador de Irrigação da AGROFITO

Bethânia F. Barbosa de Toledo 
Projetista da AGROFITO

“Hoje posso dormir tranqüilo”. Assim o produtor Altair Muller 
Corrêa define sua situação, apesar das incertezas que sempre cer-
cam a atividade agrícola. Na propriedade da família – a fazenda 
Nova Esperança, localizada no município de Manduri - o filho do Sr. 
Francisco Corrêa faz valer todo o conhecimento prático aprendido 
com os pais, referente à diversificação e rotação de culturas como 
forma de se proteger dos riscos da variação de preços no momento 
da colheita.

O aprendizado começou cedo. Desde muito jovem trabalha na 
agricultura, ao lado dos pais, acompanhando todo o processo de 
produção, do plantio à colheita.  Seu pai iniciou essa história em 
1974, no município de Tarumã-SP, com a produção de soja e trigo. 
Em 1979 a família Corrêa mudou-se para Cândido Mota em busca 
de melhores oportunidades de terra e produtividade e em 2002 
transferiu-se para Manduri.

A parceria com a AGROFITO começou há três anos, com a aber-
tura da filial de Pirajú. E Altair Muller demonstra seu grau de satisfa-
ção: “o portfólio de produtos e a orientação técnica e mercadológica 
me fazem confiar na AGROFITO”, diz ele, acrescentando que “ela é 
uma empresa que briga pelos interesses do produtor rural”.

Altair foi o primeiro cliente da AGROFITO a participar do progra-
ma de Trocas atrelado à Bolsa de Mercadorias e Futuros – BM&F. 
“Não tenho dúvida de que fiz um ótimo negócio ao trocar os valores 
da compra que fiz na AGROFITO com parte da minha produção. 
Desta forma fico protegido das variações de preço do mercado na 
colheita e posso dormir tranqüilo”, garante.

PROJETO ADEQUADO GERA GANHO DE PRODUTIVIDADE

ROTAÇÃO DE CULTURAS E PIONEIRISMO COM BM&F
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A AGROFITO recebeu, dia 26 de março na matriz em Matão, 
a visita do proprietário do Grupo Rotam, Sr  Mark  Lu, juntamente 
com a esposa e filho, além do Diretor de Negócios e Estratégias, 
K. Subramanian. A comitiva, acompanhada pelo Diretor Regional 
Cone Sul, Antonio Carlos Damaceno, do Gerente Comercial Pedro 
Medeiros Jr. e pelo representante Técnico de Vendas na região, 
Cássio Prado, veio conhecer a AGROFITO e sua área de atuação.  
O Grupo Rotam – que possui, entre os principais negócios, redes 
de supermercados e Agroquímicos – é composto por 40 empresas 
operando em 54 países, com escritórios em Vancouver, Canadá; 
São Paulo, Brasil; Mumbai, Índia; Shanghai, China e Hong Kong.

A ONG OCARA promoveu, com a parceria da AGROFITO, o VIII Mani-
festo à Natureza, dia 21 de junho.. O evento envolveu a distribuição de 
mudas de árvores frutíferas e nativas, de sacolas de TNT para veículos, 
de um informativo destacando a necessidade do uso de sacolas retor-
náveis e o trabalho que a ONG vem desenvolvendo desde 2001.  Com 
as crianças, artistas realizaram oficinas de confecção de brinquedos 
com material reutilizável, pintura em tela e num grande tecido elas pu-
deram se manifestar sobre o assunto. Enquanto isso, os adultos eram 
abordados sobre o uso correto das sacolas. “Queremos levar a discus-
são para onde as pessoas moram, mostrando os benefícios que esses 
cuidados podem proporcionar”, frisa a presidente da ONG, Eloísa Olivei-
ra. A OCARA apóia e desenvolve projetos voltados à Educação, Cultura, 
Meio Ambiente e Cidadania e mantém diversas atividades em Matão.

VIII MANIFESTO À 
NATUREZA

AGROFITO RECEBE CEO 
DA ROTAM

visita lançamento

A AGROFITO, buscando sempre soluções para suprir as reais 
necessidades de todas as culturas, lança sua nova linha de fertili-
zantes, a linha NUTRIFITO PREMIUM, composta de produtos de alta 
qualidade, formulados 100% a base de Nitratos, essenciais para o 
crescimento e desenvolvimento das culturas.

A Linha NUTRIFITO PREMIUM é constituída pelos se-
guintes produtos:

LINHA PREMIUM DE 
NUTRIÇÃO VEGETAL

Nutrifito 
Magnésio Premium

Nutrifito 

p

Nutrifito 
Manganês Premium

Nutrifito 
Zinco Premium

Nutrifito
Mix Premium

Nutrifito

cidadania


